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Resumo  
As propostas didáticas que oferecem suporte ao conhecimento químico pautados no uso da Língua Brasileira de Sinais 
(Libras) são relevantes para o processo de aprendizagem de alunos surdos. Diante disso, o objetivo deste trabalho foi 
potencializar a compreensão do conteúdo sobre “Identificação das Funções Inorgânicas: Ácidos e Bases” para uma 
aluna surda do 1° ano do ensino médio do Instituto Federal Baiano, campus Guanambi, aplicando uma estratégia 
didática inclusiva com materiais do cotidiano escolar. A intervenção metodológica foi desenvolvida em três encontros 
semanais com duração de uma hora e meia. Os materiais utilizados no recurso didático foram: clipes coloridos e 
fichas de papel com informações referentes ao conteúdo de química supracitado associado ao sinalário em Libras. Os 
resultados mostraram um progresso de 90% em relação ao desempenho da discente nas atividades do tema abordado 
após a ação inclusiva. Assim, a mediação pedagógica proporcionou a melhoria na assimilação do assunto de química 
para a estudante.  
Palavras-chave: Ensino de química; Estratégia inclusiva; Surdo. 
 
Abstract  
The didactic proposals that support chemical knowledge based on the use of the Brazilian Sign Language (Libras) are 
relevant to the learning process of deaf students. Therefore, the objective of this work was to enhance the 
understanding of the content on “Identification of Inorganic Functions: Acids and Bases for a deaf student in the 1st 
year of high school at the Federal Institute of Bahia, Guanambi campus, applying an inclusive didactic strategy with 
everyday school materials. The methodological intervention was developed in three weekly meetings lasting one and 
a half hours.The materials used in the didactic resource were: colored clips and paper sheets with information 
regarding the aforementioned chemical content associated with the sign in Libras. The results showed a 90% progress 
in relation to the student's performance in the activities of the theme addressed after the inclusive action. Thus, 
pedagogical mediation provided an improvement in the assimilation of the subject of chemistry for the student. 
Keywords: Chemistry teaching; Inclusive strategy; Deaf. 

 
Resumen 
Las propuestas didácticas que apoyan el conocimiento químico basado en el uso de la Lengua de Signos Brasileña 
(Libras) son relevantes para el proceso de aprendizaje de los estudiantes sordos. Por lo tanto, el objetivo de este 
trabajo fue profundizar la comprensión del contenido sobre “Identificación de Funciones Inorgánicas: Ácidos y 
Bases” para un estudiante sordo de 1er año de secundaria en el Instituto Federal de Bahía, campus Guanambi, 
aplicando una estrategia didáctica con materiales cotidianos de la vida escolar. La intervención metodológica se 
desarrolló en tres reuniones semanales de una hora y media. Los materiales utilizados en el recurso didáctico fueron: 
clips de colores y hojas de papel con información sobre el contenido químico antes mencionado asociado al signo en 
Libras. Los resultados mostraron un avance del 90% en relación al desempeño del alumno en las actividades del tema 
abordado luego de la acción inclusiva. Así, la mediación pedagógica supuso una mejora en la asimilación de la 
asignatura de química por parte del alumno. 
Palabras clave: Enseñanza de la química; Estrategia inclusiva; Sordo. 

 

1. Introdução  

Durante muito tempo as pessoas com deficiências foram consideradas incapazes de adquirir qualquer tipo de 

conhecimento (Schmidt, 2011). No Brasil, o processo de inclusão educacional foi inspirado no modelo europeu e americano 
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baseado na combinação de práticas assistencialistas e no apoio de instituições filantrópicas e privadas (Mazzota, 1996, apud 

Mendes & Reis, 2021).  

Diante da perspectiva da educação inclusiva, a Constituição Federal Brasileira, em 1946, estabeleceu a 

obrigatoriedade do atendimento educacional especializado aos alunos com deficiências (Mendes & Reis, 2021).  Nos anos 90, 

a Conferência Mundial de Educação para Todos, na Tailândia, torna evidente a educação como um direito de todos (Pereira, et 

al., 2018a). Quatro anos depois, a Declaração de Salamanca na Espanha potencializou o direito à educação nas escolas, 

independente da deficiência (UNESCO, 1994). A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional Nº 9.394/96, de 20 de 

dezembro de 1996, também reforçou a garantia desse tipo de educação gratuitamente (Brasil, 1996). Ademais, o documento 

promulgado pela Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva destacou a importância da 

elaboração e organização de recursos pedagógicos que possibilitem a completa participação dos discentes, considerando suas 

especificidades (Brasil, 2008). Para Sanches e Teodoro (2006) a inclusão deve trazer mudanças significativas na mentalidade, 

na política e nas estratégias didáticas possibilitando a autonomia e independência do estudante no âmbito escolar e social. 

A inclusão dos surdos no sistema educacional brasileiro é garantida pela utilização da Língua Brasileira de Sinais 

(Libras), através da Lei N° 10.436, de 24 de abril de 2002, regulamentada pelo Decreto N° 5.626, de 22 de dezembro de 2005 

(Brasil, 2005). De acordo com essa lei, a Libras constitui um sistema linguístico com estrutura gramatical própria, permitindo a 

comunicação, a informação e a educação dos deficientes auditivos por meio de experiência visual-motora (Brasil, 2002).  

Apesar do respaldo legal para a oferta dos serviços de tradutor e intérprete de Libras, equipamentos e tecnologias, 

como forma de democratização das oportunidades educacionais (Brasil, 2005), detecta-se um grande déficit de aprendizagem 

dos discentes surdos em diversos conteúdos escolares (Santos, et al., 2015). Lacerda (2006) e Lunardi (2001) apontam que a 

inclusão educacional para alunos com essa especificidade é uma proposta adequada, porém não necessariamente eficaz, pois se 

refere em grande parte, apenas ao acesso desses estudantes ao espaço físico da escola. Para Quadros e Schmiedt (2006), esse 

processo também não pode apresentar como única ferramenta de inclusão a presença do intérprete em sala de aula. Assim, a 

prática inclusiva com aprendizagem significativa só terá êxito com adequações no processo didático-pedagógico da escola, 

conforme afirma Domanovski e Meyer (2016). 

Neste sentido, é imprescindível um repensar sobre as estratégias de ensino para garantir a assimilação adequada dos 

conteúdos curriculares pelos estudantes surdos. Para Silveira, et al., (2012) e Sousa e Silveira (2011) existem diferentes formas 

de ensinar e aprender um mesmo fenômeno, mas é necessário um treinamento formativo para os professores em relação à 

utilização de alternativas inclusivas e conhecimento básico da Libras. Essa formação torna viável o atendimento educacional 

especializado, principalmente, quando se aborda assuntos específicos para alunos que muitas vezes ainda estão em processo de 

aquisição da Libras e concomitantemente aprendendo termos científicos em português (Oliveira & Benite, 2015a).  

O ensino de química na perspectiva de inclusão dos surdos é um desafio, pois essa área apresenta uma linguagem 

peculiar com carência de simbologia em Libras. Em decorrência disso, os intérpretes nem sempre alcançam uma tradução 

adequada, ocasionando obstáculos no processo de ensino aprendizagem dos discentes (Stadler, 2019, Sousa & Silveira, 2011 e 

Lindino, et al., 2009). Diante disso, a utilização de materiais e mediações pedagógicas considerando a condição linguística do 

aluno surdo, associadas aos recursos disponíveis na escola e à criatividade no processo de planejamento das aulas podem 

potencializar a compreensão dos conteúdos das disciplinas básicas, como a Química (Costa, 2018, Alves, et al., 2017, Nichele 

& Schlemmer, 2014, Nicola & Paniz, 2016).  

Para Freitas (2007) apud Costa (2018), os materiais didáticos são caracterizados como qualquer recurso utilizado em 

um procedimento de ensino com a finalidade de estimular o aluno e aproximá-lo do conteúdo. Já as mediações escolares são 

definidas como uma atitude do professor que se coloca como ponte entre o aluno e a aprendizagem e que ativamente contribui 

para que o aprendiz chegue aos seus objetivos (Pereira, et al.,2011). Ainda nesse contexto, a Libras e o estímulo visual 
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precisam e devem ser considerados como artifícios pedagógicos (Fernandes & Reis, 2017, Lacerda, 2000). O aspecto lúdico 

também pode ser inserido para facilitar o reforço de conteúdos, a criatividade e o espírito de cooperação (Rocha, et al., 2019, 

Silva 2016).  

Um estudo realizado por Pinto e Oliveira (2012) apontou que um dos assuntos de química que causa maior 

dificuldade de aprendizagem para os alunos surdos são as “Funções Inorgânicas”. Nessa conjuntura, o objetivo deste trabalho 

foi aprimorar a compreensão do conteúdo sobre “Identificação das Funções Inorgânicas: Ácidos e Bases”, baseado 

na Teoria de Arrhenius para uma aluna surda do ensino médio, empregando um artifício didático inclusivo com materiais 

escolares. 

 

2. Metodologia  

Esta pesquisa é de natureza qualitativa e foi proveniente do desenvolvimento do projeto de ensino “Monitoria 

acadêmica como instrumento da prática docente no Ensino de Química” realizado no Instituto Federal (IF) Baiano, campus 

Guanambi. Segundo Pereira, et al., (2018b) este tipo de estudo, em geral, ocorre no ambiente natural com coleta direta de 

dados e as ações dos envolvidos são focos de atenção para o pesquisador. 

A estratégia de ensino inclusiva abordou o assunto “Identificação das Funções Inorgânicas: Ácidos e Bases”, segundo 

a Teoria de Arrhenius, para uma aluna surda do 1° ano do ensino médio do IF Baiano, campus Guanambi, em três encontros 

semanais, com duração de uma hora e meia. Os materiais que integraram o artifício pedagógico no processo didático foram: 

clipes coloridos e papel. O desenvolvimento metodológico deste trabalho envolveu três etapas, conforme apresentado na 

Figura 1. 

 

Figura 1 – Fluxograma da metodologia empregada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores (2021). 
 

Reuniões de planejamento foram realizadas para traçar as metas e elaborar a ação didática inclusiva. Foram 

preparadas fichas, em papel no formato A4 com medidas 297x210mm, contendo as informações referentes à temática química 

supramencionada associada com sinalário em Libras (Figuras 2 e 3).  
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Figura 2 – Modelo da ficha empregada na execução do artificio didático inclusivo: Identificação de Ácidos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores (2021). 
 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i7.16525


Research, Society and Development, v. 10, n. 7, e29210716525, 2021 
(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i7.16525 

 

 

5 

Figura 3 – Modelo da ficha empregada na execução do artificio didático inclusivo: Identificação de Bases. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores (2021). 
 

A proposta didática foi conduzida pela monitora da disciplina de Química, com conhecimento em Libras, e, mediado 

pelo professor. Essa ação foi baseada na pedagogia visual através de analogias entre os clipes coloridos e as fórmulas 

moleculares das funções ácidos e bases com o auxílio das fichas modelo (Figuras 2 e 3). Ao término de cada intervenção 

pedagógica, a aluna foi instruída a resolver as atividades do assunto abordado. Em seguida, foi avaliado o processo de 

compreensão da discente através da análise comparativa dos resultados obtidos com a resolução das atividades de química 

antes e depois do artifício didático.  
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3. Resultados e Discussão  

A inclusão de alunos surdos no ensino regular deve acontecer por meio de métodos e recursos educativos adequados, 

conforme assegurado pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Brasil, 1996). Deve contar também com o apoio de 

um intérprete, responsável pela tradução e interpretação dos conteúdos curriculares para a Língua Brasileira de Sinais (Libras) 

(Brasil, 2005). Entretanto, é importante mencionar que a presença desse profissional não garante que questões didáticas sejam 

atendidas, visto que este não assume o papel do professor no processo de ensino e aprendizagem desses discentes (Gonçalves 

& Festa, 2013).  

Sob a ótica inclusiva do ensino de química, Ferreira, et al., (2014a) e Pereira, et al., (2011) apontam que as barreiras 

potenciais nesse processo são provenientes da linguagem particular dessa disciplina associada à carência de terminologias 

químicas em Libras e da escassez de práticas pedagógicas redirecionadas. Apesar dessas dificuldades, é importante ressaltar 

que a utilização de mediações didáticas amparadas por recursos multimodais e imagéticos, que contextualizem o conhecimento 

químico à Libras, contribuem de forma eficaz na assimilação dos conteúdos dessa disciplina para os educandos surdos 

(Fernandes & Reis, 2017, Gomes, et al., 2015, Pereira et al., 2011). Assim, essas estratégias induzem formas particulares de 

desenvolvimento do aluno com essa especificidade promovendo mudanças cognitivas que favorecem a aprendizagem (Pereira 

et al., 2011). 

No início deste estudo a aluna manifestou uma dificuldade em identificar as funções inorgânicas: Ácidos e Bases, 

apresentando um baixo rendimento na resolução das atividades desse conteúdo. Segundo Oliveira & Benite, (2015b), Benite, et 

al., (2008) apud Pereira, et al., (2011) os problemas de apropriação do conhecimento pelos surdos se estabelecem porque ainda 

predominam as metodologias tradicionais em sala de aula. Além disso, os conceitos químicos são essencialmente simbólicos 

para os quais é ínfimo a correspondência na Libras (Pereira, et al., 2011). Para esses autores os problemas de compreensão do 

aluno surdo podem ser minimizados quando a linguagem oral é auxiliada por meio de recursos que estimulem outros sentidos, 

sendo a visão o que apresenta maior possibilidade de retenção de informações. Diante desse contexto, os pesquisadores deste 

trabalho elaboraram uma prática pedagógica inclusiva com estímulo visual e lúdico que reconfigurou o método didático 

abordado em sala de aula permitindo a melhoria da compreensão da discente sobre as funções inorgânicas supracitadas. A 

figura 4 mostra a dinâmica realizada com o emprego da estratégia inclusiva. 

 

Figura 4 – Aplicação do recurso didático - (A): Identificação de Ácidos e (B): Identificação de Bases. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

Fonte: Autores (2021). 
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A intervenção empregada com foco lúdico e comparativo, através do uso clipes coloridos relacionados às fórmulas 

moleculares das funções químicas, permitiu a discente assimilar a ideia que o cátion de um ácido é fixo, ou seja, será sempre o 

íon H+, e, na base a parte fixa da fórmula é o ânion poliatômico, hidroxila (OH-), tomando como base a Teoria de Arrhenius. 

Isso foi observado quando a estudante foi instruída a representar com clipes as fórmulas de diversos ácidos e bases, sendo 

auxiliada pelo sistema de datilologia provenientes do estudo de Capovilla e Raphael (2001) presentes nas fichas modelo 

(Figura 2 e 3). Para Costa e Nicolli (2017) esse sistema, em que se representam as letras dos alfabetos da língua oral escrita por 

meio das mãos, é uma alternativa que facilita o entendimento dos conteúdos para os discentes surdos. Nesse sentido, as fichas 

mencionadas privilegiaram a representação visual e proporcionaram a acessibilidade para internalização dos conceitos 

químicos, atendendo as peculiaridades da identidade surda. 

Após a mediação pedagógica, a estudante respondeu novamente os exercícios desse assunto obtendo um progresso 

significativo no processo de compreensão, conforme apresentado na Figura 5.  

 

Figura 5 – Rendimento da aluna surda antes e após aplicação da estratégia didática. 

 

Fonte: Autores (2021). 
 

A melhoria do rendimento da aluna observado na Figura 5 pode ser relacionada ao caráter lúdico da ação inclusiva 

com estímulo visual. Segundo Silva e Delfino (2016) a utilização da ludicidade no ensino de Química tem demonstrado grande 

eficiência na inclusão e contribui para atrair a atenção do aluno e melhorar a assimilação dos conteúdos. Para Fernandes e Reis 

(2017) a experiência ocular funciona como uma alternativa que amplia o processo de aprendizagem pelos deficientes auditivos, 

pois esses usam uma língua de modalidade gesto-visual para se comunicar. Assim, é fundamental que a aprendizagem desses 

alunos envolva atividades visuais, de forma a fazer com que esses possam ler imagens e delas extrair significados de modo 

interdependente à constituição do pensamento (Pereira, et al., 2011).  
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O resultado dessa pesquisa corrobora com os estudos de Rocha, et al., (2019), Fernandes e Reis (2017), Ferreira e 

Nascimento (2014b) que utilizaram recursos pedagógicos inclusivos para aprimorar a aprendizagem de conteúdos da disciplina 

de química. Portanto, a execução do artifício pedagógico garantiu a participação da aluna, que demonstrou empolgação em 

todos os encontros, e, promoveu uma socialização e troca de conhecimento através da argumentação.  

 

4. Considerações Finais 

A estratégia didática promoveu a inclusão e potencializou a compreensão, assimilação e estímulo da aluna surda do 

Instituto Federal Baiano – campus Guanambi em relação a “Identificação das Funções Inorgânicas: Ácido e Base” de acordo 

com a Teoria de Arrhenius. A melhoria do rendimento dessa discente quanto ao conteúdo de química supramencionado foi 

proveniente dessa mediação interativa caracterizada pelos aspectos de ludicidade, estímulo visual e o sistema de datilologia. 

Além disso, a ação didática foi valiosa para o processo de formação docente da monitora da disciplina de química.  

O processo de inclusão dos surdos é um dos compromissos das Instituições de Ensino para promover a 

democratização do sistema educacional e um clima de pertencimento maior à escola por parte dos estudantes com essa 

especificidade. Como propostas para trabalhos futuros, sugere-se realizar um levantamento local para saber quais os outros 

assuntos da disciplina de química causam maiores dificuldades no processo de aprendizagem dos estudantes com surdez, e, 

elaborar outras estratégias didáticas inclusivas que aprimorem o ensino de química para esses alunos. 
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